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ATA DE FUNDAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL MONTES,  Cl 
0 

HOREBE ELEIÇÃO E POSSE DA DIRETORIA EXECUTIVA 

Aos 20 dias do mês de Março do ano de dois mil e vinte e dois 2022), às 10:00 

(dez horas), em sua sede à Quadra 25 Lote 16—Jardim de Ala, na cidade de Santo 

Antônio do Descoberto — GO, reuniram-se em assembleia Geral ordinária para 

justificara motivo de não ter feito atualização e registro em sua ATA em 2016 e 

2020 devido ndo ter saido nem entrado nenhum membro, neste ato reunira-se 

para fazer alreração dos membros como segue lista em anexo: Maria de Lourdes 

Soares da Silva Rufino. Joacy Soares de Queiroz, Silvánia Suares de Queiroz, 

Ricardo Monteiro de Queiroz. José Soares de Queiroz, losinaldo Soares de 

Queiroz, Danielly Sousa Silva, Iariane Sampaio de Sales, Eliane Alves Rodrigues 

de Oliveira, Maria de Fatima Alvos de Sousa para alterar ASSOCIAÇÃO DE 

ASSISTÊNCIA SOCIAL MONTE HOREBE, inscrita no CNPJ 16.670505/0001-D1 para 

aprovarem a alteração a diretoria executiva A associação tem por finalidade: 

Congregar toda a sociedade em defesa da Patria Brasileira, tomando 

posicionamentos, defendendo valores éticos e morais junto á Sociedade. 

Governos Federais, Estadual e Mumrioal, fomentando a discussão. a informação, 

pesquisa, estudo, capacitação e formação da sociedade; Promovendo a defesa de 

bens e direitos sociais, coletivos e difusos, relativos ao cidadão brasileiro; 

estimulando o aperfeiçoamento co cunipTimento de leg;slaçáo de legislação que 

permite a consecução desta finalidade; contribuindo para a implantação de um 

Bairro, respeitando, prospero e solidar- to E rondo dado inicio aos trabalhos foi 

chamado para presidir a assembleia da ASSOCIAÇÃO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

MONTE HOREBE Maria de Lourriles da Silva Rotina e para Secretariar a Silvânia 

Soares de Queiroz e apôs o explanação da importância da associação com a 

sociedade em que vivemos o Pr esidêmr ;;,-- mtenicia, constituiu Uma mesa 

Diretora provisória e convocon lodos os ilrAS entes a apresentar as chapas para a 

eleição cia segunda Diretoria ExecraN.10a ASSOCIAÇÃO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

MONTE HOREBE, que foi aprovada por unanimidade dos presentes e entrou em 

vigor, e foi apresentada uma ;mica chapo que tem a seguinte composição: 

Presidente: Maria de bouraes Soares da Silva Rufi no, brasileira, casada, 

costureira, portadora do RO 1.090.116 SSP/DF e CPF: 308.095.501-30, Residente 

ria Quadra 16 Casa 02—Jardim de Ala —Santa Antônio do Descoberto—GO e CEP: 

72900-000; Vice-Presidente: loacy Seu,;;, de Queiroz, brasileiro, casado, 

carteiro, portador do RG 168.917 SSPP.; .7 CPF: 701093.621-87, Residente na 

Quadra 06 Lote 02— Recanto das Emas — (Condomínio Residencial Dom Pedro — 

DF e CEP: 70.000-000: r Secretárid• nivania Soares de Queiroz, brasileira, 

portadora do RG 1534637 SSP/DE e CPE• 780.08 671-91, Residente na 
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Ricardo Monteiro de Queiroz, brasileiro, solteiro, artista plástico, portador 
	G 2.541.056 SSP/DF e CM: 025.135491-12, Residente na Quadra 211, Conj. 07 Casa 

01- Samambaia Norte - DF e CEP: 70.000-000; r Tesoureiro: José Soares de 
Queiroz, brasileiro, portador do RG 109.861-2 SSP/DF e CPF: 455.028.031-04; 

r 
Tesoureiro: losinaldo Soares de Queiroz, brasileiro casado, eletricista portador 

do RG 145.762 SSP/DF e CPF: 599.189.341 15, Residente na Quadra 315 Conj. 04 

Casa 08 - Samambaia Sul - DF e CEP: 70.900-000. Foi eleito para o Conselho 

Fiscal, 1' Titular: Danielly Sousa Silva, brasileira, portadora do RG 7.521.065 
SSP/G0 e Cl3Fi 715.425.241-30; r Titular: Tatiane Sampaio de Sales, brasileira, 

portadora do RG 2.608 586 SSP/Df e CPF: 026.516.061-89, Residente na Quadra 

25 Casa 19 -Jardim de Al -Santo Antônio do Descoberto- GO; r Titular: Elaine 
Alves Rodrigues de Oliveira, brasileira, portadora do RG 2.601.271 SSP/DF e CPF: 
025316.061-89, Residente na Quadra 25 Casa 19 -Jardim de Alá - Santo António 
do Descoberto - GO; 1° Suplente: Mana de Fatima Alves de Sousa brasileira, 
portadora do RG 24

350142003-6 55P/WIR e CPF: 018.469.593-73, Residente na 
Quadra 55 Chácara 90 -Jardim da Ale -Santo Antônio do Descoberto -GO. Eleita 

a Diretoria Executiva o Presidente convidou a todos os presentes para ouvirem a 

leitura do Estatuto Social da ASSOCIAÇÃO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL MONTE 

HOREBE, o que foi feito em voz alta e após um periodo de Discussões, foi 

aprovado em sua integra por unanimidade dos votos presentes, entrará em vigor 

com seu registro em cartório, em forma de fichas, o mandato será de 04 (quatro) 

anos a partir do seu registro e nada mais a tratar esta assembleia foi suspensa ao 

tempo de 11:40 (Onze horas e quarenta minutos) da lavratura desta presente ata 

a qual lida e aprovada, vai assinada por mim, Silvánia Soares de Queiroz, I° 

secretaria e pela Diretoria Executiva empossados nesta assembleia. 

DIRETORIA EXECUTIVA: 
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ATA DE ALTERAÇÃO DO ESTATUTO DA ASSOCIAÇÃO DE ASSISTÊNC 

SOCIAL MONTE HOREBE 

    

Aos 29 dias do mês de Agosto do ano de dois mil e vinte .e dois (2022), jis MOO em sua 

sede à Quadra 25 Lote 16 —Jardim de Aiô na cidade de Santo Antônio do Descoberto — 

GO, reuniram-se em assembleia geral extraordinária para fazer alteração no Art. 13 do 

Parágrafo único e Art. 18 do Estatuto da Assocbção de Assistência Social Monte 

Horebe O mesmo rege: 

Parágrafo Único: A Instituição remunera seus dirigentes que efetivamente 

atuam na gestão executiva e aqueles que lhe prestam serviços específicos, 

respeitados, em ambos os casos, os valores praticados pelo mercado na região 

onde exerce suas atividades. 

mesmo passará a reger da seguinte forma: 

Parágrafo Único: A instftuição não remunera seus dirigentes que efetivamente 

atuam na gestão executiva e aqueles que lhe prestam serviçoS específicos, 

respeitados. 

O mesmo rege: 

Art.18 - A convocação da Assembleia Geral será feita por meio de editai afixada 

na sede da Instituição e por carta com AR) com antecedência minima de sete (7) 

dias 

O mesmo passara a reger da seguinte forma: 

"Art. 1$- A convocação da Assembleia Geral será feita por Tele de edital afixado 

na sede da instituição efou permeio eletrônico com antecedência minima de sete 

(07) dias.  

Sem mais para o momento encerrou a reunião com a leitura e concordáncra da 

mesma, oue será levada a registro em cartono e que vai assinada pela diretoria 

executiva 

DIRETORIA EXECUTIVA: 

04  

MARIA DE LOUROES SOARES DA SILVA RIIFINO 

PRESIDENTE 
	

VICE—PRESIDENTE 
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ESTATUTO DA ASSOCIAÇÃO DE ASSISTÉNCIA SOCIAL MONTE HOR 

CAPITULO I 

DA CONSTITUIÇA0 -DENOMINAÇÃO, SEDE 

An.1° - ASSOCIAÇÃO DE ASSISTÉNCIA SOCIAL MONTE HOREBE, 
ê uma MSOCiaçáo. fundada em 10 de lane 	de 2012, com sede provisória lia 011Etdra 
25 lote 16 —Jardim de 1 lá nó Munimpio de Santo Antonio dci Descoberto - GO CEP: 
72900-000 e foro na Comarca de Samo Antonio do Descoberto - GO, pessoa jurídica do 
direito privado. sem fins luciatit os constitui& por prazo indeterminado, regendo-se 
pela legislação aplicava e pelas mil ria n desit Est:dato. 

§ enleei - ASSOCIAÇÃO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL MONTE HOREBE 
não teia cunho político partidário c Mio está 	filiado, patrocinada ou subordinado 

a nenhum organismo especifico. 

Art. 2" - ASSOCIAÇÃO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL MONTE HOREBE 
tem por finalidade: 

Congregar toda a .sociedade local cr n &frau da Pátria Brasileira. 'tomando 

pOSiCi011amentos, defendendo 	CS Sie° s e morais junto à Sociedade, 

Governo e Esteei° Brusileurp, liimeniando a discussão, a inlormactão. 

pesquisa. estudo, capacitecão e firmação da sociedade: promovendo a defesa 

de bens e direitos soemo_ 	e difusos_ relanvos LO cidadão brasileiro: 

estimulando o aperft içounienn. 	cumprimento de legislagan que permite a 

consecução desta finalidair CGD-  rhuindo paia a implantação de um Brasil 

etico respeitado, abenetiedo. piosp. 	t. solidário: 

d• 	I • 	 to local. nacional e internacional, 

e das contribuiçoesposns. H]J iI t Ri¼ e alternativas da sociedade frente ao 

desafie do desenvolviinerto. pr. ni. o sndo projetió e acácia que visem 

melhoria para :I qualidade de ..id: da sociedade c sua plena cidadania; 

11 
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IS: FOLHAS 
TIL 	Promover a construção da sua plenad n combatendo a discrimiqç 'o '597  

z 	o 
social, racial e de género prumos cuido à Mica, a paz, consolidando 

direitos humanos hm:amem:lis. a justiça_ a democracia porticiparisa e outros 

vai rires Universais: 

IV. Promoção de estudo e pesquisas desenvolvimento de tecnologias 

aliem:divas, de produção e divulcação de informações e conhecimentos 

técnicos e CionMICOS que digam respeito de atividades mencionadas neste 

Promoção do voluntariado_ estimulando o desenvolvimenro da assistencia 

social e intercâmbio e entre os Mocas, inter-ajuda e solidariedade, inclusive 

lhanceirm 

VI. 	Promoção do desenvolvimento econômico e social e combate à pobreza com 

hico i LU geração de emprego e remia. proporcionamb acesso ao treinamento, 

qualificação profissional. cursos clivemos, enconlros, foros de debates e 

grupos de trabalho, para o aprofundamento de ternas relevaines da realidade 

nacional e internacional utilizando os recursos disponihilizados. tanto pelo 

governo federal. conto pelos governos estaduais e municipais, e outros 

organismos nacionais e internacionais para o aprofundamento dc fenos 

relevantes da realidade nacional e internacional. 

VIL 	Reintegrar a criança e adolescente em situação de risco social conduzindo-os 

para o adequado conViVill familiar e social, visando a mutilai:Facão das 

dificuldades advindos da desagregação Sócio-econômico: 

Atuar na prevenção. na  recuperação psicossocial da S pessoas dependentes 

químicos, bojo COMO, sua reinserção social, por meio de atuação junto aos 

poderes estabelecidos, grupos de apoio e internação em comunidades 

terapeuticas; 

Apoiara educação formal em todos os níveis possíveis, com ênfase para as 

crianças e adolescentes. oficinas de reforço, oficinas recreativas e 

profissionalizaines. escolas de esporte e lazer: 

Difundir atividades cducuivas. culturais. conferências, seminários, cursos, 

rei homem o, editando publ icuche s, o idcos, processamento de dos 

d 	 sochiculturol. bem como comercialização de publicaçfies, 

eyle de iiiiNessfiri a comisems, adesivos, produto artesanais, 

periódicos destinados a divulgação e informações. sobre. 
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Xl. 	Estimular a parceria. o dialogo local 	solidariedade entre os diferentes 

segmentos vgiag, pgriicipando junto a e,utrgs entidades de atividades visem 

interesses comuns: 

Implantar e executar os sersicos de radiodifusão sonora eiitiu sons e imagens. 

com finalidade exclusivamente educadva e de entretenimento, como forma 

de desenvolver, divulgar e apoiar as illiCIMiVaS de emales comunitário: 

Produzir e executar programas dr midia. com  entrevistas participativas da 

comunidade. cobrindo event(15 eSpeeirialS. COM° congressos, elleenires 

simpósio& eventos. culturais educacionais e outros de interesse da 

comunidade em geral: 

Divulgar programas de cunho governamental e não-governamenad na área 

de assisténeia social e de interesses da Coletividade: 

Pigmeu os valOreX sociais_ culturais e religiosos, próprios da SOCk'dade 

brasileira, buscando a sua valorização despenando o respeito e amor 'a õrittis 

Brasileira: 

Firma convênios_ parcerias e intercambios. promover iniciativas collitiolaS 

com organizações u instituições ptiblieas e ou privadas. nacional e ou 

estrangeiras, para realização; de seus objetivos sociais; 

	

XXII. 	Defesa da preservação e conseri ação do meio ambiente e promocao do 

desenvolvimento sustentável; 

Promover ações que assegurem os direitos sociais cios idosos e dos 

podadores de deficiência: 

Int:enfio:ir a participação das suei-ciarias estaduais e municipais ou ô 

nas atividades da associaçact ; 

Promover eVeillOS diversos comi, tildado° de estimular o IllliS1 

Promover atividades cientifica culturais e desportivas; 

Promover projetos na área da Sadde: 

	

XXIII 	EXCCUrall projetos na arca de babitavati, 

Arril  No desenvolvimento de SIEIS atividades a ingituicgai observara os principios da 

legalidade, impessoalidade. moralidade, publicidade, economicidadc e da eficiência e 

não fará qualquer discriminação de raça. cor. gênero ou religião. 



OLHAS 

DOS DIRETOS DOS ASSSOCIADOS 

Art. r - São direitos dos sócios mines com mias o rigaço 

Votas c er Vedado para PS mir som 

II - Tomar parte nas AsSembleias Geri 

III - Sugerir a Diretoria, medidas de interesse dá I 
	

Ça0  

Art. ° AdmAsao dos %Seios, 

I - Poderão ser sócios da ASSOCIAÇÃO DE ASSISTENCIA SOCIAL MONTE 
HOREBE iodes as pessoais interessadas gue aceitem os termos deste conluio: 

EI - Admissão recorrera media me apresentaram dos pretensos por requerimento ciam 

assinatura de no mínimo 03 (trem) membros da Assembleia Geral, devendo ri mesma ser 

emendai e :prosada- reprovado pela Demorai Exumes a 

DOS DEVERES E PENALIDADES DOS ASSOCIADOS 

Art. 9° - São deveres dos sócios: 

E Cumpris tis alisPosirarts esnituiriries e TC& nrentrai 

II - Observar, acatar e cumprir fielmente esse Estatuto; 

II - Acatar as decisões da Diretoria: 

III -Contribuir financeiramente com a Assedarem 

IV - Defendee o bom narra da E 

4:f 
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Art. 10 - Por infração de quaisquer disposições dessa Estatuto ou de suas flor " r etm,,,,,,,,ii_iy  FOLHAS 

complementares, o sécio será paio:ver das si:guinais •penalibale,s, de acordo com ca  

11-Suspensão; 

III —Exclusão do Quadril de Sócio: 

Parágrafo r - As penalidades serão aplicadas 	la Diretoria, concedendo — se 

penalizado o direito a defesa: 

Parágrafo r - Das penalidades aplicadas pela diretoria, poderá o penalizado recorrer á 

Assembléia Geral. dentro do prazo de 15 (quinze) dia, tendo o dito recurso feito 

suspensivo, até o dia reunião: 

Parágrafo 3!_  A peva de Suspensão não excederá 	(noventa) d 

Parágrafo 4 " Constitui o motivo de Exclusão o Sócio 011 dirigente em arraso de 03 

Meses com a tesouraria da Associação e mintifestação de modo desairoso em rolacao 

com Associação, aos dirigentes e associados: 

DA DIRETORIA 

caso: 

— Advertência verbal ou escrita:  

Art. II - Por in fração d quaisquer disposições desse Estatuto ou de suas coraras 

complementares, os dirigentes 	o passíveis das seguintes penalidades, de acordo com 

cada riso 

- Advertência verbal ou escrita: 

II Suspensão; 
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Parágrafo Único — ASSOCIAÇÃO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL MONTE 
HOREBE dedica as suas rividaties por meio de execução direta de projetos. programas 
Ou planos de ações, por meio da doticato de recursos físicos. humanos e financeiros, (111 
prestação de Se[ViÇOS intermediários de apoio a outras organizações sem fins lucrativos 
c a órgãos do setor público que atuam em áreas afino 

Art.4° - A Inslituictio disciplinará seu laincionamcnto através do seu Regimento Interno, 

aprovado pela Assembléia Geral, por meio de Ordens Normativas, emitidas pela 

Assembleia Geral, e Ordens Executivas, emitidas pela Diretoria. 

Parágrafo Único — ASSOCIAÇÃO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL MONTE 
HOREBE Mio distribui entre os seus sócitS5 nu associados. consel hera, diretores. 
empregados ou doadores coem vais excedentes operacionais, bruto ou líquido, 
dividendos, bonificriones ou parcelas do seu património, auraidos mediante o exercício 
de suas ahvida4es. e os Flpi i 01 illtegralmente na consecução CG seu objetivo social. 

Art. 50  • A fim de cumprir suas finalidades, a in.stiluição se organizará mu tantas 

unidades de preSintio de serviços. quantas se fizerem necessárias, as raiais se regerão 

pelas disposiefies estatutárias. 

Capitulo 

Dos ASSOCIADOS 

Ari, 6"- ASSOCIAÇÃO DE ASSISTENCIA SOCIAL MONTE HOREBE 
constituída por número ilimitado de sócios. distribuídos em fundadores e contribuintes. 

Fundador 	os que estiverem preserves no ato da criação da entidade o que 

resinarem a ata de fundação: 

II — 	 que contribuem para n 	[Refile cota Associttçã  

e 



III — EXCILISâO do Quadro de Sócio: 

IV -Exclusão do Cargo: 

ciÇ 	'Eras 
.1,14,badt 

Parágrafo I° - As penalidades scrao aplicadas pela Assembl 	- (leral, concedendo - 

se ao pinalizado e direito a defesa, 

Parágrafo 2" - Das penalidades ara nulas pela Assembléia - Geral, pudera o penalizado 

recorrer, dentro do prazo de 15 (quinze) dia tendo o dito recurso feito suspenSivo, al5 o 

dia reunião; 

Parágrafo 3" A pena de St 	 aceder4 Ot) (noventa) dias; 

Parágrafo 4 Constitui o motivo de Esclusa() do Cargo ou Quadro de Srieios os 

dirigentes em adasti de 03 meses com a lesmo:dia da Associação e manifestação de 

modo destiimao eni relação com Associação, Assembléia - Geral c associados, 

Art. 12 - Os sócios no respondem, nem mesmo. .subsidieriamerae. pelos encargos da 

Instituição, 

Capitulo II 

DA ADMINISTRAÇÃO 

Art. 13— ASSOCIAÇÃO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL MONTE HOREBE 
Serd administrada por: 

I - Assembléia Geral: 

II - Diretoria; 

k 

AN' 
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III - Conselho Fiscal. 

LA.5_ t.s.s-i 

Parágrafo único: A Instituição  .t.LzIULE.1.1 aact“.  drrigentes que efetivamente atoam na 

gestão executiva e aqueles que lhe prestrun serviços específicos, raspei Lados, em ambos 

os casos, tis Valores praticados pelo mercado na região onde exerce suas atividades. 

Art. 14- A Assembleia Geral, &gari soberano da Instituição, se constituirá dos sócios 

em pleno gozo de seus direitos estatutários. 

Art. 15 - Compele ã Assembléia Geral: 

'-Eleger e Destituir a Diretoria e o Conselho Fiscal; 

II - Aprovar aS contas: 

II! -Decidir sobre a extinção da 	 nos termos do art. 36: 

IV - Decidir sobre as reformas do Estatuto. na  forma do art,37; 

V - Decidir sobre conveniência de olienatransigir; hipotecar ou permuiar bens 

patrimoniais;• 

VI 	Aprovarei Regimento Inierno; 

VII-Emitir Ordens Normativas para funcionamento interno da Instituição; 

Ari. 16- A Assembléia Gerai se realizara ordinariamente, uma vez por ano para: 

1- Aprovar a proposta de programação anual da Instituição, submetida pela Diretoria. 

Ca 6 

relatório anual da Diretoria; 

Diitir homologar :o contas e o balanço aprovado pelo Conselho Fiscal. 

4.;Vi 
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Art. 17 A Assembléia Geral se realizará. e. rordinarinente,quando convocai 

— Pela Diretoria: 

II — Pelo Conselho Fiscal; 

III - Por requerimento de cinco (05) sócios quites com as obriea  ries sociais 

Ari. IS - A convocação da Assembléia Geral SClâ frita, por meio de edital afixado na 

sede do I nstituiçâo e por carta Aram AR) cem antecedência rulnima de sete (07) dias. 

Parágrafo Único Qualquer Assembléia se instalará em primeira convendtarts com a 

maioria dos sócios e:  em segunda convocação. com  qualquer número. 

Ari. 19 - A Instituição adotara prática de gestào administrativa, necessaria e suficientes, 

a coibir a obtenção, de forma individual ou coletiva, de beneficiem e vantagens posamis, 

em decorrência da participação nos processos decisórios. 

Art. 20 	A Diretoria será empiitulda por um Presidente. Vice-Presid 	e  7;1 

Secretário e 1"e 	Tesoureiro: 

§ 1° - O mandato da Diretoria será de quatro (04) EIDOS podeÃcIQ cabendo uma reeleição; 

Art.21 -Compete à Diretoria: 

I — Elaborar e submeter à Assembléia Geral a proposta de programaçâo anual da 

Instituição; 

ti — Executar a programem nu dc atividades da Instituied 

tu — Elaborar e apresentar Amemble ia Geral o relata anua ,cag  

b 
á 

, 	elaisi 
agá' 

T5 . 

A:Lij 



lo 

IV - Reunir --se com instttuigics públicas e pvadspara mritua •taalabo 

atividades de interesse comum; 

FOLHAS 
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V 	Contratar e demitir funcionários. 

VI - Regulamentar as Ordens Nonnativa_s da Assembleia Geral; 

VII - Emitir Ordens executivas para disciplinar o funcionamento interno da Instiltrigao; 

VII - Nomear 01(1.tm) Coordenador de Assumis •Sdeitss. Dl em) coordenador de 

Assuntos Culturais eDl (um) coordenador de Assuntos Desportivos; 

Art 22 - A Diretoria se reunirá no mínimo unia vez por mês: 

Art. 23 - Compete ao Presidente: 

- Representante -ASSOCIAÇÃO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL MONTE 
I1OREBE Judicial e extra-judicialmente: 

II Cumprir e fazei cumprir este E•datElt11 e o Regimento Interno; 

III- Presidir a Assembléia Geral: 

IV - Commcar e presidir as reuniões da Diretoria: 

ArL 24 - Compete ao Vice-Presidemet 

I Substituir o Presidente em suas faltas ou impedimento 

II - ASSLIIllif mandato, ern Caso de vacarem_ até o seu téniaRot 

III - PuNtar, de modo geral, NUEI colaboração ao Residente 

Art. 25- Compete ao Primeiro SCCTUIc 



I - Secretariar as reuniões da Diretoria e da Assernb dia Geràl ródir as 

Publicar todas as noticias das atividades da entidade. 

Art.26 - compete ao Segundo Secrehido: 

I - Substituir o Primeiro Secretifio cm suas faltas mi impedimentos: 

II - Assumir° mandato em caso de vadiada. atear seu ténnintil 

III 	Prestar, de modo geral, sua sxlabdrnaflo ao Primeiro Secretário; 

Art.27 Compete ao Primeiro Tesoureiro 

I - Arrecadar c contabilizar as contribuições dos associados:  rendas, auxilio, ç 

donativos. mantendo era dia a escrituração da In.stiruição, 

II • Pagãs as contas autorizadas pelo Presidente: 

ApreSuntar relatórios de receitas u desposas. sempre que forem solicitados; 

IV - Apresentar ao Conselho Fiscal a CSCrittlpiÇãO da Institui:pari. incluindo ris relatritii 

de desempenho financeiro e contabil e sobre as operações patrimoniais realizadas; 

V - Conservar, sob sua guarda e responsabilidade, os documentos relativos à tesourada; 

VI - Manter todoS ta numerado em eslábóleni mento de crédito; 

VII - Assinar junw ao Presidente os cheques emitidos; 

Art. 18 Compete ao Shgundo Tesoureiro: 

I - Substituir o Primeiro Tesoureiro em Sue4 taites ou impedimentos; 

o 
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II - Assumir o mandato, em caso de V2aTICiaT  até o seu término; 

III - Prestar, de modo geral, sua colaboração ao Primeiro Tesoureiro: 

Art. 29 0 cOnselho Fiscal será constituído por 03 (trás) membros e por 01 (Cm) 

suplentes, eleitos pela Assembléia Geral. 

§I' O mandato do Conselho Fiscal será coincidente com o mandato da Diretoria; 

- Em caso de vacância, o mandato será assumulti pelo respectivo suplente, até o seu 

término. 

MI. 30- Compete ao Conselho Fiscal: 

1-examinar os livros de escrituração da Instituição; 

II - opinar sobre os balanços e relatórios de desempenho financeiro .e contábil e sobre as 

operações patrimoniais matizadas, emitindo pareceres para os organismos superiores da 

entidade; 

III - requisitar ao Primeiro Tesoureiro. u qualquer tempo. documentação comprobalória 

das operações eGmômico-financei ris realizadas pela Instituis-ao: 

IV - acompanhar o trabalho de eventuais auditores externos:independentes: 

V- cnvocur extrarndinariamenleAssembléia Geral; 

VI - O conselho Fiscal se reunirá ordinariamente a cada 12 meses e, 

extraordinariamente. sempre que necessário. 

FOLHAS 
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Capitulo 11 

DOS RECURSOS() FINANCEIROS 

Ari 31 - OS recursos rimiricefn,s necessários à manuiençila da 1 nsrituiç1io 
poderão ser obtidos por. 

- Termo de Parceira, Conventos e Contrai os firmados com o Poder Público para 
financiamento de projetos na sua área de atuação: 

- &inflama c acordos firmados com empregas e agencias nacionais E internacionais; 

III —1Yousiae4 legados e heranças: 

IV - Rendimentos de aplicação de ativos nanceiros e outros, peninentes an 
património sob 	administracati, 

Clontribuiçáo dos Associados e Recebimento de dire itos ;tutorais; 

Capitulo V 

DO PATRIMONTO 

Art. 32 - O patrimônio da ASSOCIAÇÃO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL MONTE 
HOREBE será constituído de bens móveis. imóveis. veiculós. SCMOVelliCS, iIÇÕOS e 
títulos públicos 

Art. 33 - No easo de clissolucati 	Toe imicetorespectivo patrimônio liquido será 

transferido a outra pessoa• juridica qualificar 	nos lermos da Lei n" 9.790 99. 

preferencialmente que lenha o MCSMÉlObje[iVO 

Art. 34 Na hipótese da 10511 tuiiao colei c posteiMrmente. perder a qualificação 

insihuida pela I ei 11 97V11/99, o acervo pahimonial disponivel. adquirido com recursos 

públicos durante o. periodo em que perduro' aquela qualificação, ser contabilnieme 	\\. 



FOOAS 
nos apurado e transferido olltra micoa n 	 baT 

pra lerencialmenie que tenha o motim Illijet e 

Capitulo VI 

DA PRESTAÇÃO DE CONTAS 

AVÉ, 35 - A preslagão de contas da Instituição observará as sag/dures normas: 

1 — os princípios fundamentais de contabilidade e as Normas Biraaileirag de 

Contabilidade: 

II — a publicidade, por qualquer mear ellem. no eDcc trame arodo exercício fiscal, ao 

relatório de ai ividades 	0 as demonstrações financeiras da entidade, intiOndo nas 

certidões iiecarivas de débitos jatos ao INSS e ao FGTS, colocando-os á disposição 

para o exame de qualquer cidadão: 

III 	ti realização de iiuditoria. inclusise por 	Mores externos independentus se for o 

emso, da aplicação dos eventuais leCILISIIS iieic de Terno de Parceria, conforme 

previsto em regulamento: 

IV — a prestação de contas de teces (IS recursobens de origem pública recebidos será 

feita, conforme determina o paragrafo mico de An 70 da Comi MIRO) Fedool. 

Capitulo VII 

DAS DISPOSIÇOES GEFLUS 

Art. 36 - ASSOCIAÇÃO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL MONTE HOREBE será 
dissolvida por &cisa° da Assembléia Geral For:ordinária, especialmente convocado 
para esse tini. quando se lornar imposçcvel anniinua<áo d 

ágf - 

/1± 
kg-‘1 1C/1  

Xg) 



Fo 
Art. 37- O presente •Estatuto poderá ‘er reformado a qualquer tempo. em kees 	

uuss 
 

Geral especialmente convocado para -sem fim.e mirará Cm viger na data de mu r 

em Carreirio 

AH. 38 - Os casos omissos s 	 pela Direioria e reference de 

Assembléia Geral. 

rikameokezom ésa se-r í3,  

na de Lourdes Soares da Silva Rufino 

Presidente 
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Certifico que o Titulo Protocolado sob número-

5389 do Livro:A2 Folha:99V da:13:20bs cai 

20.06.2012, Foi Matriculado; Registrado ou 

Averbado sob número: R-416 do Litro ARG 
Ficha-1 / 4V em 20.06.2012. o referido 
verdade e dou W. 

la ao Gomes de Silva lunar 
ub Ducal 

DGlIvan Gomes da Silva 
Sun Ofnal 
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LISTA DE PRESENÇA 

-o 
Lsior,,L1  	 

PRESIDENTE: Maria dc oardes Soais da sim Rufino 

CE-P1101SIDENTE: loars Soares de Quelsk 

r'S 
,d1221[Dia  2.0;a0/1Dra  .(54_12L,14 

SECRETÁRIA SilvSnia Soares de (Moiroi 

r 	ri 1 

'elfST)  rjé-1 	111f elf23 

g L 

"‘CGlii‘rrde  SECRETÁR1 Ricardo Monteiro de Quino 

SOUREIRO Irse Soares de ou 

.202:14/q< 90/in 	 

fESOI,REIRO.  losnaldo Soares de QUCITÉV 
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1°  TITULAR Danielly Sousa Silva 

--taralijaçarag faa earaaa[sava.acy-ajaa' 	ual  

ITTULAlt Tatiame Sampaao da Sales 

eaaLheS._  -4  g 	fise_Laga.,Ha-a_12araZfra.  

r TITULAR Eliane Alves Rodrigt ca dr allnoira 

liwisufaLn.a <lioiLgJ. 
SUPLENTE: Maria de Fatima Alves de Sousa 



PODER JUDICIARIO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE GOIÁS 

CERTIDÃO NEGATIVA DE AÇÕES CIVEIS 

104417804286 

CERTIFICO que revendo os registros eletrônicos de distribuição de ações de NATUREZA CIVEL 
no Sistema de Segundo Grau (SSG) do Tribunal de Justiça do Estado de Goles, NADA CONSTA 

em n eamitação contra: 
Requerente 	 : JOSE SOARES DE QUEIROZ 

Nome da Mãe 	 : MARIA DE LOURDES SOARES DA SILVA 

Data de Nascimento 	: 29/09/1969 

CPF 	 : 45502803104 

ESTA CERTIDÃO ABRANGE OS PROCESSOS DO SISTEMA DE SEGUNDO GRAU E SISTEMA DE 
PROCESSO DIGITAL bem corno OS PROCESSOS DA JUSTIÇA MILITAR ESTADUAL DE COMPETÊNCIA 

PC 2' GRAU DE JURISDIÇÃO (Arl. 45 da LEI ESTADUAL NP 9.129, DE 22 DE DEZEMBRO DE 1981L 
a) a proseDe cedida& foi expedida grawitamenN através da inrernet pela usuOrio do sistema; 

bl a informação do TiOrnero do CPF e do responsabilidade do solicitante da certidão, pesquisados o 

noine e o CPF como digitados, sendo que o destinatário deve conferir o nome e a tilularidade do 

rúniero.c, CPI,  informado; 
bicidade desta certidão deve ser confirmada no sfte do Tribunal de Justiça do Estado de Goiás no 

erbboreaa batobroindi-tiblibuus briCedidaoPuNica; 
GboIquor rabbne ou emenda invalidará a presente certidão. 

CODICO DE AUTENTICAÇÃO 	: 104417804286 

Esta Certidão não abrange os processas do Sistema Eletrônico de Execução Unificado - SEEU. 

Certidão eXpeMma PM lide novembro de 2022, Às 11 :07:4.6 

a inbl de Junnme do Estado de Gmes Divisão de Drefribumne 

nneruda Ans-n5ndeteaubiland n 195 Setor Oeste CEP 74120-012 

tIel doMe m, n- 591120911) do barro ae cisem. 17 de novembro ele 2022 

is . 157 	91 Trabunal de Justiça l  do estado de sojas
z -eOto

_ 11:07.45 

st; 	v.,...— p.i. cod.ajo. :041r/00428E. 00 Seço-  http¢://p 	t18,5-j Ia ertid4+0  ° 
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